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A IMPORTÂNCIA DAS ROTINAS PEDAGÓGICAS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL PARA A CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA 

E DOS HÁBITOS DE APRENDIZAGEM
Maria de Lourdes Ferreira da Silva1

RESUMO

As rotinas pedagógicas na Educação Infantil constituem um elemento fundamental para a organização do cotidiano 

escolar e para o desenvolvimento integral das crianças. Este artigo aborda, de forma geral, a importância das rotinas 

pedagógicas como mediadoras da construção da autonomia e da formação de hábitos de aprendizagem desde a 

primeira infância. A discussão do tema torna-se relevante diante da necessidade de compreender a rotina não como 

um conjunto rígido de atividades, mas como uma estrutura educativa que oferece segurança, previsibilidade e 

oportunidades de aprendizagem significativa. O objetivo deste artigo é analisar, por meio de uma revisão de 

literatura, as contribuições das rotinas pedagógicas na Educação Infantil para o desenvolvimento da autonomia e 

dos hábitos de aprendizagem das crianças. Os principais resultados evidenciam que rotinas bem planejadas e 

intencionalmente organizadas favorecem a participação ativa das crianças, o desenvolvimento da responsabilidade, 

da organização pessoal e da compreensão das regras de convivência, além de contribuírem para a construção de 

práticas educativas mais consistentes e coerentes com as necessidades infantis.

Palavras-chave: Cognição. Infâncias. Organização. Protagonismo. Socialização.

1 Formada no Magistério; Licenciatura Plena em Letras; Pós-graduada em Língua Portuguesa e Literatura Brasileira e em Terapia Ocupacional. Professora de Ensino 
Fundamental na Prefeitura Municipal de Suzano, PMS; Professora de Educação Infantil, PEI na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil, primeira etapa da 

Educação Básica, caracteriza-se como um espaço 

privilegiado para a construção das bases do 

desenvolvimento humano, considerando aspectos 

cognitivos, sociais e físicos da criança. Nesse contexto, 

as rotinas pedagógicas assumem papel central na 

organização do cotidiano escolar, uma vez que 

estruturam as ações educativas e orientam as 

experiências vivenciadas pelas crianças ao longo do 

dia. Compreender a rotina como um recurso 

pedagógico implica reconhecê-la como parte integrante 

do processo de ensino e aprendizagem, e não apenas 

como um instrumento organizacional.

As rotinas pedagógicas na Educação Infantil 

contribuem para a criação de um ambiente previsível e 

seguro, no qual a criança pode compreender a 

organização do tempo e do espaço escolar. Essa 

previsibilidade favorece a participação ativa das 

crianças nas atividades propostas, auxiliando na 

construção da autonomia e no desenvolvimento de 

hábitos relacionados à aprendizagem, como a 

organização, o cuidado com os materiais e o 

cumprimento de combinados. Dessa forma, a rotina 

torna-se um elemento mediador entre a criança e o 

conhecimento, promovendo aprendizagens 

significativas desde a primeira infância.

Entretanto, a implementação das rotinas 

pedagógicas no contexto da Educação Infantil 
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apresenta desafios importantes. Um dos principais 

refere-se à compreensão equivocada da rotina como 

um conjunto rígido e inflexível de atividades, 

desconsiderando as necessidades, os ritmos e as 

singularidades das crianças. Além disso, a ausência de 

planejamento intencional e a falta de formação 

específica dos professores podem comprometer o 

potencial educativo das rotinas, reduzindo-as a práticas 

mecânicas e descontextualizadas do processo 

pedagógico.

Outro desafio diz respeito à articulação entre as 

rotinas pedagógicas e os objetivos educacionais da 

Educação Infantil. Em muitos contextos, observa-se a 

predominância de práticas voltadas exclusivamente para 

o cumprimento de horários, em detrimento da promoção 

de experiências que favoreçam o desenvolvimento da 

autonomia e dos hábitos de aprendizagem. Tal cenário 

evidencia a necessidade de reflexões teóricas que 

auxiliem os profissionais da educação a ressignificar o 

papel da rotina no cotidiano escolar.

Diante dessas questões, justifica-se a realização 

deste estudo, uma vez que a análise da literatura 

científica permite compreender as contribuições das 

rotinas pedagógicas para o desenvolvimento infantil, 

bem como identificar os desafios relacionados à sua 

efetivação na prática educativa. Ao reunir e sistematizar 

diferentes produções acadêmicas sobre o tema, este 

artigo busca oferecer subsídios teóricos que possam 

contribuir para a qualificação das práticas pedagógicas 

na Educação Infantil.

Assim, este trabalho caracteriza-se como uma 

revisão de literatura, fundamentada em estudos que 

abordam as rotinas pedagógicas, a autonomia infantil e 

a formação de hábitos de aprendizagem no contexto da 

Educação Infantil. A escolha por esse tipo de pesquisa 

justifica-se pela possibilidade de analisar diferentes 

perspectivas teóricas, ampliando a compreensão sobre 

o tema e evidenciando suas implicações no campo 

educacional.

O objetivo geral deste artigo é analisar as 

contribuições das rotinas pedagógicas na Educação 

Infantil para a construção da autonomia e dos hábitos 

de aprendizagem das crianças, a partir de uma revisão 

da literatura. Como objetivos específicos, pretende-se: 

compreender o conceito de rotinas pedagógicas e sua 

função no cotidiano da Educação Infantil; identificar 

os principais desafios relacionados à implementação 

das rotinas pedagógicas no contexto escolar; e analisar 

como a organização intencional das rotinas contribui 

para o desenvolvimento da autonomia e para a 

formação de hábitos de aprendizagem na infância.

AS ROTINAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL E A CONSTRUÇÃO DA 
AUTONOMIA INFANTIL

As rotinas pedagógicas constituem um 

elemento estruturante do trabalho educativo na 

Educação Infantil, uma vez que organizam o tempo, o 

espaço e as ações desenvolvidas no cotidiano escolar. 

Quando planejadas de forma intencional, contribuem 

para a construção da autonomia das crianças ao 

favorecer situações em que estas participam, decidem e 

compreendem a lógica das atividades propostas, indo 

além da simples adaptação a regras previamente 

estabelecidas (OLIVEIRA, 2018).

A rotina pedagógica deve ser compreendida 

como um instrumento educativo dinâmico e flexível. 

Conforme Barbosa (2006, p. 67), “a rotina não é 

repetição mecânica, mas organização intencional do 

cotidiano”, o que implica considerar os interesses, os 

ritmos e as necessidades das crianças. Nessa 

perspectiva, a organização do cotidiano torna-se espaço 

de construção de sentidos e não apenas de controle do 

tempo.

Sob a perspectiva do desenvolvimento 

infantil, Wallon (2007) enfatiza que a autonomia se 

constrói nas relações sociais e nas experiências vividas. 

Para o autor, “o desenvolvimento da criança é 

inseparável das situações concretas em que ela está 

inserida” (WALLON, 2007, p. 89), o que evidencia a 

importância de rotinas que favoreçam a participação 

ativa e a tomada de decisões.

A organização do tempo exerce influência 

direta sobre o comportamento infantil. A 

previsibilidade da rotina, conforme Horn (2017), 

proporciona segurança emocional, permitindo que a 

criança antecipe acontecimentos. No entanto, essa 

previsibilidade não deve ser confundida com rigidez, 

pois a autonomia também se desenvolve em contextos 

que permitem escolhas e pequenas rupturas no 

planejamento.
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Do ponto de vista pedagógico, as rotinas criam 

condições para que a criança desenvolva atitudes 

relacionadas à aprendizagem, mas sua principal 

contribuição, nesse eixo, está na possibilidade de agir 

com independência. Segundo Tardif (2014), as práticas 

cotidianas carregam saberes implícitos que orientam o 

agir docente, sendo fundamental que a rotina seja 

pensada como espaço de construção da autonomia e 

não apenas de organização.

A autonomia infantil se fortalece quando as 

crianças participam das decisões do cotidiano, como a 

organização dos espaços e a escolha de atividades. 

Piaget (1999, p. 54) afirma que “a autonomia moral se 

constrói na cooperação”, indicando que o respeito às 

regras ganha sentido quando estas são vivenciadas 

coletivamente e não apenas impostas.

As interações sociais presentes nas rotinas 

também desempenham papel central. Vygotsky (2008) 

destaca que “toda função no desenvolvimento cultural 

da criança aparece primeiro no plano social” (p. 57), 

reforçando que a autonomia não é um processo 

individual isolado, mas resultado da mediação e da 

convivência com os outros.

Nesse contexto, a intencionalidade docente é 

determinante. Freire (2011) defende que ensinar exige 

diálogo e escuta, o que implica reconhecer a criança 

como sujeito ativo. Assim, a rotina pedagógica deve ser 

construída com as crianças e não apenas para elas, 

favorecendo o exercício da autonomia no cotidiano 

escolar.

Entretanto, ainda se observa, na prática, o uso 

da rotina como instrumento de controle. Barbosa 

(2006) alerta que a rigidez pode limitar a iniciativa 

infantil, reduzindo as possibilidades de 

experimentação. Esse cenário se torna ainda mais 

desafiador em contextos contemporâneos marcados 

pela hiperconectividade e pelas mudanças nas formas 

de interação infantil.

A formação docente é essencial para 

ressignificar essas práticas. Nóvoa (2019) destaca a 

necessidade de professores reflexivos, capazes de 

compreender o sentido pedagógico de suas ações. 

Nesse aspecto, as diretrizes da SME-PMSP reforçam a 

importância de práticas que valorizem a escuta e a 

participação infantil, aproximando teoria e prática no 

cotidiano escolar.

Além disso, o planejamento pedagógico 

precisa estar articulado à rotina. Libâneo (2013) afirma 

que o planejamento orienta a ação educativa, 

garantindo coerência entre objetivos e práticas. Assim, 

a rotina deixa de ser apenas organizacional e passa a 

integrar o currículo de forma significativa.

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 

2017) reconhece a centralidade das experiências no 

cotidiano, destacando a autonomia como um dos eixos 

da Educação Infantil. Nesse sentido, a rotina pedagógica 

se configura como espaço privilegiado para o 

desenvolvimento integral da criança.

Pesquisas indicam que contextos que 

favorecem a participação ativa contribuem para o 

desenvolvimento da autonomia. Antunes (2018) ressalta 

que a criança que participa do próprio processo de 

aprendizagem tende a desenvolver maior 

responsabilidade e iniciativa.

Outro aspecto relevante refere-se à 

aprendizagem significativa. Ausubel (2003) destaca que 

novos conhecimentos se constroem a partir de 

experiências anteriores, o que reforça a importância de 

rotinas que façam sentido para a criança e dialoguem 

com seu contexto de vida.

A relação entre escola e família também 

influencia esse processo. Bronfenbrenner (2011) aponta 

que o desenvolvimento humano ocorre em sistemas 

interligados, sendo fundamental a coerência entre os 

diferentes contextos vividos pela criança.

Diante disso, as rotinas pedagógicas, quando 

flexíveis e intencionais, contribuem para a construção da 

autonomia ao possibilitar participação, escolha e 

reflexão. Mais do que organizar o cotidiano, elas 

estruturam experiências formativas que impactam o 

desenvolvimento infantil.

Por fim, compreende-se que a rotina não é 

elemento secundário, mas componente essencial do 

trabalho pedagógico. Quando alinhada às demandas 

contemporâneas e às especificidades da infância, ela se 

torna um espaço potente de formação da autonomia.

ROTINAS PEDAGÓGICAS E A FORMAÇÃO 
DE HÁBITOS DE APRENDIZAGEM NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

A formação de hábitos de aprendizagem na 

Educação Infantil está diretamente relacionada à 
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organização do cotidiano escolar. As rotinas 

pedagógicas orientam as ações diárias e favorecem a 

construção de atitudes como atenção, persistência e 

responsabilidade, fundamentais para o processo de 

aprender (OLIVEIRA, 2018).

Diferentemente da autonomia, que envolve 

tomada de decisão, os hábitos se constituem pela 

repetição significativa de práticas. Antunes (2018) 

afirma que “os hábitos são construídos pela constância 

das experiências”, evidenciando o papel da rotina na 

consolidação de comportamentos relacionados à 

aprendizagem.

Wallon (2007) destaca que a criança aprende 

por meio da ação. Nesse sentido, a repetição presente 

nas rotinas não deve ser vista como mecanização, mas 

como oportunidade de internalização de 

procedimentos, desde que acompanhada de sentido e 

mediação.A previsibilidade contribui para a construção 

desses hábitos. Horn (2017) aponta que ambientes 

organizados favorecem a concentração, permitindo que 

a criança desenvolva maior permanência nas 

atividades, aspecto essencial para a aprendizagem.

Do ponto de vista cognitivo, Ausubel (2003, p. 

23) afirma que “o fator mais importante para a 

aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe”. Assim, a 

rotina facilita a aprendizagem ao criar referências 

estáveis que permitem a conexão entre novos e antigos 

conhecimentos.

A construção de hábitos também envolve a 

compreensão de regras. Piaget (1999) destaca que esse 

processo ocorre gradualmente, à medida que a criança 

participa de situações coletivas e compreende a 

necessidade de organização.

A mediação docente é fundamental nesse 

processo. Tardif (2014) ressalta que os saberes do 

professor se expressam nas práticas cotidianas, sendo 

responsabilidade do educador atribuir intencionalidade 

às ações repetidas no dia a dia.Freire (2011) reforça que 

a prática educativa deve ser crítica e reflexiva. Assim, a 

formação de hábitos não pode se reduzir à obediência, 

mas deve estar vinculada à compreensão e ao 

significado das ações.

As transições no cotidiano escolar também são 

momentos importantes. Barbosa (2006) aponta que 

esses momentos, quando bem planejados, contribuem 

para a organização mental da criança e para a 

construção de hábitos.

A BNCC (BRASIL, 2017) destaca que as 

experiências na Educação Infantil devem promover 

participação e envolvimento, reforçando que os hábitos 

se constroem em contextos significativos.

Estudos indicam que a organização do 

ambiente influencia diretamente a atenção. Antunes 

(2018) aponta que crianças inseridas em rotinas 

estruturadas desenvolvem maior capacidade de 

concentração.

A constância das experiências também é 

determinante. Libâneo (2013) afirma que a 

sistematização do trabalho pedagógico favorece a 

internalização de procedimentos, contribuindo para a 

formação de hábitos duradouros.

A participação das crianças na rotina fortalece 

o engajamento. Vygotsky (2008) destaca o papel das 

interações sociais na aprendizagem, evidenciando que 

os hábitos se constroem coletivamente.

A relação com a família também potencializa 

esse processo. Bronfenbrenner (2011) enfatiza a 

importância da continuidade entre os contextos, 

favorecendo a consolidação de hábitos. Pesquisas 

mostram que crianças que desenvolvem hábitos desde 

cedo apresentam maior organização e autonomia ao 

longo da escolarização (OLIVEIRA, 2018).

Entretanto, é necessário evitar a rigidez. 

Barbosa (2006) alerta que práticas inflexíveis podem 

comprometer o desenvolvimento, tornando os hábitos 

mecânicos e sem significado.

Por fim, as rotinas pedagógicas desempenham 

papel fundamental na formação de hábitos de 

aprendizagem. Quando articulam repetição, 

intencionalidade e sentido, contribuem para o 

desenvolvimento de competências essenciais ao longo 

da vida escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da literatura evidenciou que as 

rotinas pedagógicas constituem um elemento 

estruturante e essencial na Educação Infantil, 

contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento da autonomia e para a formação de 

hábitos de aprendizagem das crianças. Ao organizar o 
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cotidiano escolar, as rotinas oferecem previsibilidade, 

segurança e oportunidades de participação ativa, 

fatores fundamentais para a construção de 

competências cognitivas, sociais e emocionais.

Os estudos revisados demonstram que a rotina, 

quando planejada de maneira intencional e flexível, não 

deve ser compreendida como um conjunto rígido de 

atividades, mas como um recurso pedagógico que 

possibilita à criança experimentar, interagir e assumir 

responsabilidades em seu próprio processo de 

aprendizagem. Essa perspectiva reforça a importância 

do papel do professor como mediador, orientando a 

vivência da rotina e atribuindo-lhe significado 

pedagógico.

A construção da autonomia infantil, por sua 

vez, é fortalecida à medida que as crianças se envolvem 

na organização de suas ações e participam ativamente 

das atividades do cotidiano escolar. A internalização de 

hábitos relacionados à aprendizagem, como atenção, 

organização, cuidado com materiais e cumprimento de 

regras, é facilitada por experiências repetidas, 

consistentes e articuladas ao planejamento pedagógico.

A literatura também aponta que a efetivação 

das rotinas pedagógicas enfrenta desafios, como a 

tendência à rigidez, a falta de formação docente e a 

desarticulação entre planejamento e execução. Superar 

essas barreiras exige reflexão sobre as práticas 

educativas, investimento em formação continuada e 

uma abordagem que integre flexibilidade, 

intencionalidade e respeito às especificidades de cada 

criança.

Além disso, a articulação entre escola e 

família desempenha papel relevante na consolidação de 

hábitos de aprendizagem e no fortalecimento da 

autonomia, reforçando a necessidade de coerência entre 

os diferentes contextos de desenvolvimento infantil. A 

participação da família na compreensão e na 

valorização das rotinas pedagógicas potencializa os 

efeitos positivos observados no cotidiano escolar.

Diante disso, conclui-se que as rotinas 

pedagógicas não apenas organizam o tempo e o espaço 

na Educação Infantil, mas constituem instrumentos 

estratégicos de aprendizagem e de formação de 

competências essenciais para o desenvolvimento 

integral da criança. Elas possibilitam experiências 

significativas, fortalecem a autonomia e promovem 

hábitos que influenciam positivamente o percurso 

educacional futuro.

Por fim, este estudo evidencia a necessidade 

de que educadores, gestores e pesquisadores 

considerem a rotina pedagógica como um componente 

central do trabalho educativo, planejando e 

implementando práticas que conciliam consistência, 

intencionalidade pedagógica e respeito às 

singularidades infantis. Espera-se que as reflexões 

apresentadas neste artigo contribuam para qualificar as 

práticas na Educação Infantil e incentivem novas 

pesquisas que aprofundem a compreensão sobre os 

efeitos das rotinas no desenvolvimento da criança.
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